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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: A atuação da enfermagem ao trauma 
de tórax é abrangente dinâmico, pois a mesma 
irá desempenhar um papel globalizado, onde 
irá estabelecer parâmetros no prognóstico e 
convalescença do politraumatizado de tórax com 
suas inúmeras características. A enfermagem 
se fará presente com respeito, amor, entrega, 
presença pessoal e psicológica. OBJETIVO: 
A enfermagem irá assegurar ao traumatizado 
de tórax, toda assistência necessária, haja 
vista que o paciente com trauma de tórax irá 
necessitar de acompanhamento vinte quatro 
horas para sua recuperação. METODOLOGIA: 
Esse trabalho teve como enfoque, a busca 

em trabalhos de autores que verbalizaram de 
maneira abundante ao assunto do trauma de 
tórax. Esse tipo de busca tem sua credibilidade 
documental e qualitativa, onde é apresentada a 
visão dos autores. CONCLUSÃO: A enfermagem 
vislumbra o trauma de tórax como problema 
mundial e de consequências e sequelas graves. 
Urge a urgência de se trabalhar critérios para 
minimizar suas causas e transtornos.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência de 
Enfermagem. Trauma de Torax. Emergência.

ABSTRACT: The role of nursing in chest trauma 
is comprehensive, dynamic, since it will play a 
globalized role, where it will establish parameters 
in the prognosis and convalescence of the 
chest trauma with its numerous characteristics. 
Nursing will be present with respect, love, 
delivery, personal and psychological presence. 
OBJECTIVE: Nursing will assure the traumatized 
of the chest, all necessary assistance, 
considering that the patient with chest trauma 
will need follow-up twenty four hours for his 
recovery. METHODOLOGY: This work focused 
on the search for works by authors who verbally 
expressed the subject of chest trauma. This type 
of search has its documentary and qualitative 
credibility, where the authors’ view is presented. 
CONCLUSION: Nursing sees chest trauma as a 
worldwide problem with serious consequences 
and sequelae. There is an urgent need to work 
on criteria to minimize their causes and disorders.
KEYWORDS: Nursing Assistance. Torax trauma. 
Emergency.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O trauma tem sido a principal causa de morte na população adulta jovem 

no mundo atual, e o traumatismo torácico tem se destacado em virtude de fatores 
vinculados ao avanço tecnológico, como meio de transporte cada vez mais veloz e 
pelo aumento da violência urbana.

O trauma de tórax pode ser classificado em fechado ou penetrante, em 
função da abertura ou não da cavidade pleural. Qualquer um dos órgãos contidos 
na cavidade torácica pode ser atingido durante um trauma, dependendo de seu 
mecanismo, trajetória e magnitude. Órgãos abdominais também podem ser 
acometidos, como o fígado e o baço mais frequentimente, no trauma torácico 
abdominal.

A enfermagem tem buscado dados que corroboram confiadamente que o 
trauma de tórax é uma das causas com incidência alarmante de morte em adultos 
de 15 a 39 anos. A que se devem essas mortes? Essas mortes são causadas por 
traumas e que têm características e inúmeras como, acidentes automobilísticos de 
trânsito penetrantes como arma de fogo e arma branca, perfazendo um percentual 
de 25% de óbitos. O índice de morte é elevado, todavia 85% dos politraumatizado 
podem receber assistência e obter sucesso no prognóstico se houver uma conduta 
embasada em critérios decisivos que tragam sobrevida ao paciente com trauma de 
tórax. A assistência que enfermagem irá empreender fará toda a diferença para que 
os resultados sejam alcançados, todo protocolo de sistematização deverá se instalar 

Onde a equipe de enfermagem irá ser de grande destaque para que o paciente 
com trauma de tórax receba uma assistência diferenciada com todos os seus 
recursos instalados no setor de assistência, onde haverá decisiva potencialização 
no tratamento do paciente com trauma de tórax.

2 | 	METODOLOGIA
Está pesquisa foi elaborada de forma exploratória em diversos conteúdos, 

voltado para atuação da enfermagem no trauma de tórax.
Com ênfase na atuação de enfermagem, abordando estatísticas vitais e 

como o trauma de tórax deve ser abordado pelo enfermeiro na assistência.
Critérios de inclusão: foram utilizados os artigos científicos referentes à 

assistência de enfermagem ao paciente com trauma torácico no pré-hospitalar, 
fatores de risco voltado para esse trauma, e como a enfermagem vai atuar no 
meio, publicados no período de 2013 a 2017, resultantes de pesquisas primárias 
quantitativas, qualitativas e estudos teóricos e com acesso on-line em texto completo.
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3 | 	RESULTADO 
Realizada a pesquisa em inúmeros artigos, os autores convergem em uma 

somatória objetiva e conclusiva onde o trauma de tórax é maléfico acarretando 
montante separadamente, onde veremos os fatores que se apresentam: Sexo 
masculino com a idade média de 34 anos, tendo assim um percentual de 96,4% 
na mesma estimativa apresenta traumas que contabilizam 30,6% onde aparecem 
o sexo feminino. Ainda fazendo parte desse percentual que elevam as estimativas 
estão casados, solteiros, viúvos, separados e com escolaridade de todos os níveis 
foram contabilizados 35.085 óbitos por trauma de tórax em nosso país.

Concluímos então que o trauma de tórax com suas características, acarreta 
um vasto prejuízo em nosso país. Nessa demanda estão envolvidos a presença 
das equipes multidisciplinar, onde farão o atendimento e toda uma estrutura para 
estabelecer a convalescença ao paciente com trauma de tórax.

Característica dos resultados selecionados

Autor/ano Base de 
dados

Metodologia Resultados Conclusão

Souza 
Santos, 
Pereira
2013

Cielo Qualitativa Informações constam uma 
semelhança no resultado onde 
adultos e jovens não casados 
nível escolar baixo. Esses 
contabilizam 34084 vidas 
ceifadas em acidentes

Constatou-se que 
os traumas de tórax 
são em homens. Na 
sua maioria torácico 
fechado com piora 
no caso clinico, mas 
com ressalva de 
prognóstico bom e 
com recuperação

Silva Pereira 
Guedes, 
Peixoto
2017 

Cielo Qualitativa 
Descritiva

Os traumas torácicos tem 
uma variante em sua esfera 
de acometidos apresentam 
vários resultados que foram 
estabelecidos de acordo com a 
sua área de atuação fechado, 
hemotórax, pneumotórax, e 
enfisema subcutâneo. 

O trauma de tórax 
é um problema que 
se tem evidenciado 
com uma grande 
taxa de mortalidade, 
isso significa que o 
atendimento ao trauma 
de tórax precisa ser 
especializado.

Fontelles 
Pantoja 
Mantovani
2000

Cielo Qualitativa 
Descritiva

O resultado define-se que 
o período final de ano o 
volume de traumas torácicos 
é aumentado. Os números 
precisos são do sexo masculino 
com a idade de 20 a 29 
anos verificou-se que nesse 
período o trauma por queda, 
transporte e violência e arma 
de fogo são mais evidentes 
apresentando um percentual 
mais significativo. 

O trauma de tórax 
traz um vasto numero 
de internações os 
quais são do sexo 
masculino. Com 
faixa etária de 20 a 
29 anos envolvidos 
em acidente 
automobilístico.
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Bertoncello.
et.al
2013

Cielo Qualitativa 
Descritiva

Considerando o quadro e 
sua natureza critica fez-se 
necessário desenvolver 
um plano de assistência de 
enfermagem que atua na 
recuperação do paciente 
debilitado para dar ao mesmo, 
uma reabilitação ao seu meio 
social profissional e familiar.

No atendimento 
ao pneumotórax 
faz-se necessário 
um atendimento de 
emergência para 
preservar a vida, cabe 
aos profissionais de 
enfermagem que 
exerçam em sua 
assistência uma 
atenção em seus 
procedimentos, e que 
não tragam prejuízo ao 
bem estar do paciente. 

4 | 	DISCUSSÃO 
Com alta prevalência no mundo, o trauma passou a ser considerado um 

problema de saúde pública, associado à alta morbi/mortalidade, tanto em países 
desenvolvidos como em desenvolvimento. Segundo a Organização Mundial de 
Saúde, morrem mais de nove pessoas por minuto vítimas de trauma, com um gasto 
equivalente a 12% ao de todas as doenças. No Brasil, dados do Departamento de 
Informações do Sistema Único de Saúde (DATASUS) mostram que, em 2015, houve 
37.306 mortes somente por acidentes de trânsito. Agressões físicas, acidentes 
automobilísticos e outras formas de violência urbana representaram 12,5% do total 
de mortes, sendo a terceira causa de morte no país (SOUZA, et al; 2013).

De acordo com o Conselho Federal de Medicina, um balanço feito 
separadamente dos últimos 10 anos, de 2009 a 2018, aponta que os acidentes de 
trânsito deixaram mais de 1,6 milhão de feridos. Isso levou ao custo de quase R$ 3 
bilhões ao Sistema Único de Saúde (SUS).

Ao avaliar o volume total de vítimas graves do tráfego nos últimos dez anos 
(1.636.878), o CFM informa que 60% desses casos envolveram vítimas com idade 
entre 15 e 39 anos, sendo menor a frequência nas faixas etárias que vão de zero a 
14 anos (8,2%) e em maiores de 60 anos (8,4%). Do total, quase 80% das vítimas 
eram do sexo masculino.

O trauma torácico (TT) representa de 10% a 15% do total de traumas no 
mundo. Nos Estados Unidos, corresponde ao terceiro tipo de trauma mais letal, 
ficando atrás do trauma cranioencefálico e do trauma de extremidades. Já no Brasil, 
essa taxa corresponde a 7,3% das ocorrências, sendo o segundo tipo de trauma 
mais frequente, atrás apenas do trauma de extremidades. (SILVA, et al; 2017). 
Representa aproximadamente 25% das mortes causadas por trauma, além de ser 
fator contribuinte em outros 25%. Das vítimas de TT, cerca de 80% são tratadas 
apenas por toracostomia com drenagem pleural fechada (TDPF) associada à 
analgesia e terapia ventilatória. Já a toracotomia é reservada à menor parcela dos 
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pacientes, entre 10% e 20%. Ainda assim, um terço dos pacientes com injúrias 
graves de tórax morrem antes de receberem o atendimento hospitalar e outros 20% 
apresentam morte tardia, em consequência de complicações pleuropulmonares de 
natureza infecciosa . (FONTELLES e MANTOVANI, 2000).

Em um acidente automobilístico é comum ocorrerem traumas torácicos 
e, como se sabe, a caixa torácica contém órgãos nobres que são fundamentais 
para o bom funcionamento de nosso organismo. As lesões de tórax podem ser 
classificadas em traumas abertos e fechados, que diferem entre si pela comunicação 
ou não da cavidade torácica com o meio externo, sendo que ambas podem causar 
hemotórax e/ou pneumotórax. O tipo mais comum de lesão torácica resultante 
de um trauma contuso é a fratura de costelas, que contribui diretamente para a 
diminuição da função ventilatória, pois o indivíduo sente intensa dor no local da 
lesão, especialmente na inspiração e tosse. Diante disso, respirações superficiais 
são realizadas para tentar reduzir a dor, podendo acarretar em complicações 
posteriores, porém, se não diagnosticado e tratado rapidamente, o trauma de tórax 
pode ser fatal. (CARRISSIMI, et al, 2015).

Comumente as lesões torácicas não se expressam de forma óbvia, sendo 
necessário exames complementares. Por outro lado, quando há lesão grave 
verdadeiramente nítida ou altamente suspeita, embora menos comum, o diagnóstico 
pode ser realizado sem os exames de imagem, na própria sala de emergência ou 
até mesmo na cena do trauma. O exame de imagem de primeira escolha, após 
avaliação inicial, é a radiografia de tórax. Na maioria das lesões traumáticas é 
suficiente para elucidar o diagnóstico, tratamento e acompanhamento. A radiografia 
anteroposterior, junto à história clínica, pode avaliar e diagnosticar rapidamente 
acometimentos de risco de vida intratorácico, como, por exemplo, hemotórax maciço. 
No entanto, possui baixa sensibilidade para diagnosticar algumas lesões graves, 
como a contusão pulmonar. A tomografia computadorizada (TC) é um método mais 
sensível, mas deve-se ter cautela em usá-la, uma vez que sua eficácia nem sempre 
compensa os potenciais riscos relacionados ao tempo gasto para realização e aos 
custos mais elevados. (ZANETTE, et al, 2019).

O enfermeiro que atua em unidades de emergência necessita ter competência 
e habilidade quanto a “conhecimento científico, prático e técnico, afim de que possa 
tomar decisões rápidas e resolutivas, transmitindo segurança a toda equipe e 
principalmente diminuindo os riscos que ameaçam a vida do paciente”. (ROCHA, 
2012) 

O atendimento à vítima de múltiplos traumas requer uma atenção ainda 
mais especializada, visto que suas particularidades e necessidades de tomadas 
de decisões devem ser muito mais rápidas, principalmente nas primeiras horas do 
trauma, que são cruciais para o bom prognóstico desse paciente. Logo, o enfermeiro, 
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junto com a sua equipe, deve utilizar os conhecimentos que detém na tentativa de 
reduzir as possíveis iatrogenias, como também minimizar os danos e potencializar o 
tratamento para esses pacientes específicos. (BERTONCELLO, 2013)

 Nesse atendimento, o enfermeiro é responsável pela prestação de cuidados 
ao paciente de acordo com suas prioridades e, no sistema hospitalar, tem como 
atribuição a realização dos diagnósticos e prescrições dos cuidados de enfermagem, 
para os quais este planejamento é um instrumento essencial para assistência à vida. 
Também o fato de ter uma equipe de saúde treinada e coordenada nas ações e 
equipamentos disponíveis influencia a sobrevida do atendimento à vítima de trauma. 
Ressalte-se que o enfermeiro como coordenador da equipe de enfermagem deve 
programar e priorizar a assistência a ser prestada, considerando as diferenças que 
se apresentam nessas vítimas e estabelecer medidas preventivas e reparadoras, 
em um cenário em que o tempo entre a vida e a morte é tênue. (CALADO e LIMA, 
2017).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O trauma de tórax e seus resultados é sem dúvida um problema de Largo 

alcance e somando um grande percentual de mortalidade. Há dados de crescimento 
constante de cidadãos que sofreram qualquer tipo de trauma torácico em suas em 
suas modalidades.

Aos profissionais de enfermagem que fazem parte do corpo de atendimento 
busquem qualificação e embasamento e reciclagem para prestar assistência 
eficiente e de qualidade, realizando procedimentos seguros sem margem de erros e 
projetar uma recuperação bem assistida ao paciente de trauma torácico.

Com a configuração dessa pesquisa não foi difícil estabelecer um parâmetro 
e ter um resultado de como as lesões de trauma de tórax são agravantes e os 
números que se apresentam de pessoas que sofreram o trauma de tórax. Nesse 
trabalho identificamos que há uma prevalência em pessoas do sexo masculino com 
a idade precoce envolvidos nas quatro modalidades mais vistas de trauma de tórax. 
Espera-se que este estudo possa oferecer subsídios esclarecedores aos que fazem 
parte das equipes de enfermagem que estão na linha de frente e atuam no serviço 
de urgência e emergência recebendo os lesionados de trauma de tórax e contribuir 
no atendimento multidisciplinar. O trauma de tórax é visto de forma globalizada e em 
nosso país é um fato real, seus resultados são catastróficos de longo alcance bem 
como deixam marcas e sequelas por toda vida; em todos esses acontecimentos e 
resultados a enfermagem está atuando e somando com sua parcela de contribuição 
no empenho e atendimento assistencial ao paciente com trauma de tórax. É de 
essencial importância atuar nesse âmbito, pois a enfermagem estará responsável 
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juntamente na convalescença do paciente com trauma de tórax. A enfermagem está 
estabelecida e utilizará regras padronizadas onde o amor, respeito é pautado pela 
causa de recuperar e dar esperança ao paciente acometido de qualquer trauma.
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